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A resistência 
antimicrobiana 
no contexto 
mundial e no 
Brasil

A resistência aos antimicrobianos 
(AMR) é atualmente uma das 
maiores ameaças globais à 
saúde, segurança dos alimentos 
e desenvolvimento. Os 
medicamentos estão se 
tornando menos eficazes e um 
número crescente de infecções 
está se tornando cada vez mais 
difícil de tratar.  A resistência aos 
antibióticos ocorre naturalmente. 
Porém, o mau uso desses 
medicamentos em humanos e 
animais está acelerando o 
processo.

Resistência 
antimicrobiana: 
O QUE É?

A fim de prevenir e controlar a resistência 
aos antimicrobianos, o tema se tornou 
prioridade para a Organização Mundial de 
Saúde (OMS), para a Organização das 
Nações Unidas para a Alimentação e a 
Agricultura (FAO) e para a Organização 
Mundial de Saúde Animal (OIE), que juntas 
apresentaram o Plano de Ação Global 
sobre Resistência aos Antimicrobianos. 
Sem dúvida, foi dado o pontapé inicial. 
Agora é hora de estarmos atentos para o 
assunto da resistência antimicrobiana 
dentro da nossa cadeia produtiva como 
parte de um sistema global. 

Resistência antimicrobiana 
no cenário mundial 

No âmbito nacional, a questão da resistência vem sendo tratada com 
a abordagem de Saúde Única, o que requer o trabalho em conjunto da 
saúde humana, animal e ambiental. Dessa forma é essencial olhar 
para o todo a fim de garantir níveis excelentes de saúde, buscando 
prevenir e combater doenças por meio da atuação integrada entre a 
medicina veterinária, a medicina humana e outros profissionais de 
saúde.

Resistência antimicrobiana no 
Brasil: conceito de Saúde Única



Aliança para o Uso 
Responsável de 
Antimicrobianos

Resistência 
antimicrobiana 
na produção 
animal

Alinhados aos conceitos dos planos internacionais e, 
especialmente, do PAN-BR AGRO, o setor produtivo 
representante das cadeias de proteína animal se uniu e 
lançou em setembro de 2018 a Aliança para o uso 
responsável de antimicrobianos. 

Os seis princípios que a Aliança trabalha são: proteger a 
saúde e o bem-estar animal, o uso de antibióticos de 
forma racional e responsável, o incentivo ao 
desenvolvimento de novos produtos para prevenção e 
tratamento de doenças, proteger o comércio de proteína 
animal, prevenir doenças e aumentar o conhecimento 
sobre o assunto. Por fim, o intuito da Aliança é ajudar a 
desenvolver políticas públicas que assegurem a 

efetividade do uso desses produtos, atendendo a demanda de uma população 
crescente e em busca de uma proteína animal acessível.

Na suinocultura, tanto a Associação Brasileira dos 
Criadores de Suínos (ABCS) quanto entidades 
como a Associação Brasileira de Proteína Animal 
(ABPA), têm metas e responsabilidade a cumprir. 
Uma delas é a informação e conscientização do 
setor produtivo sobre o uso prudente dos 
antimicrobianos na suinocultura, seja ela 
independente ou integrada. Considerando que 
bovinos, peixes, aves ou suínos vão precisar ser 
tratados em algum momento com medicamentos 
de uso veterinário, essa realidade leva à 
necessidade da conscientização sobre o uso 
responsável dos mesmos.

Com o foco no conceito de Saúde Única, o 
Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA) lançou em 2018 o  
Plano Nacional de Prevenção e Controle da 
Resistência aos Antimicrobianos no Âmbito da 
Agropecuária (PAN-BR AGRO), com vigência 
até 2022. Os objetivos estratégicos do plano 
são focados em melhorar a conscientização e 
a compreensão a respeito da resistência 
antimicrobiana e assim, otimizar o uso de 
antimicrobianos na produção agropecuária no 
Brasil. 

No âmbito deste plano, o MAPA envolveu 
todas as cadeias produtivas de proteína 
animal e designou responsabilid.ades 
compartilhadas, direcionando atividades que 
deviam ser desempenhadas pelos entes 
públicos e privados no decorrer dos cinco 
anos do plano.



O Ministério da Saúde, por meio da Agência 
de Vigilância Sanitária (ANVISA) instituiu o 
Plano de Ação da Vigilância Sanitária em 
Resistência aos Antimicrobianos (PAN-VISA). 
O plano foca no monitoramento da 
resistência microbiana com intuito de 
desenvolver ações de controle e prevenção 
relacionadas principalmente ao uso racional 
de antimicrobianos na medicina humana. De 
acordo com o plano, há estudos que 
mostram que as infecções causadas por 
microrganismos resistentes apresentam 
aumento expressivo na morbidade e na 
mortalidade dos pacientes. 

Ainda, o mesmo Ministério instituiu um 
Grupo de Trabalho no âmbito da ANVISA 
para elaborar, avaliar e monitorar as ações e 
atividades estabelecidas no PAN-VISA. A 
ideia é dar maior celeridade as atividades do 
plano.

No mesmo período o  MAPA implementou o 
Programa de Vigilância e Monitoramento da 
Resistência aos Antimicrobianos no Âmbito 
da Agropecuária, que vai monitorar o perfil da 
resistência nas cadeias de produção, 
avaliando os riscos, as tendências e os 
padrões na ocorrência e disseminação da 
resistência aos antimicrobianos, por meio de 
alimentos de origem animal produzidos no Brasil. 
O programa faz parte das atividades 
estabelecidas no PAN-BR AGRO e as 
informações geradas nele vão embasar o 
processo de tomada de decisão e 
estabelecimento de políticas públicas 
adicionais para a prevenção e controle da 
resistência aos antimicrobianos na cadeia de 
produção de alimentos, reforçando o 
compromisso do Brasil com o tema.

Tanto os planos voltados para a saúde humana 
quanto animal, estão nas fases inicias de 
levantamento de dados e informações sobre o 
uso de antimicrobianos no Brasil, as legislações 
que tratam do assunto, as formas que são 
utilizados e como são vendidos e prescritos 
esses medicamentos. É neste contexto, de 
levantamento das normas que tratam deste 
assunto, que se inserem as normativas do 
MAPA sobre fábrica de ração, uma vez que uma 
das principais vias de administração de 
medicamento de uso veterinário utilizado na 
produção de proteína animal é através da 
ração.

O ano de 2021 e os 
antimicrobianos: 
Ministério da Saúde 
e MAPA 

Vale ressaltar que todas as ações são feitas em 
conjunto e tem forte ligação com o uso prudente de 
antimicrobianos e também com o respeito ao período 
de carência descrito na bula. Este último, por sua vez, 
está relacionado à questão dos resíduos, que nos leva à 
necessidade de tomar ciência do Programa de Controle 
de Resíduos em Carne (PCRC) contido no Plano 
Nacional de Controle de Resíduos e Contaminantes em 
Produtos de Origem Animal (PNCRC).

Sem dúvida, é essencial que cada um dos envolvidos na 
cadeia de produção busquem tomar conhecimento a 
respeito do assunto, sempre priorizando as fontes 
oficiais e pertinentes para tal. Desta forma, todos têm a 
oportunidade de contribuir para o sucesso das ações e 
de atingir os objetivos traçados, um trabalho feito de 
forma individual, mas onde os resultados impactam na 
cadeia como um todo.  

Uso prudente de 
antimicrobianos e 
as ações da ABCS



Consciente dessa importância, é que ABCS dá início a uma 
série de informativos que irão tratar sobre as fábricas de 
ração na suinocultura. O intuito é esclarecer ao suinocultor 
quais as normas estão vigentes e ele deve estar atento para 
que assim possa gerir sua produção no que tange a 
alimentação animal, com mais informação e segurança na 
hora da tomada de decisão. Uso prudente de 

antimicrobianos e 
as ações da ABCS

Artigo escrito por: 
Stefan Rohr, Consultor da ABCS, 
médico veterinário e especialista em 
alimentação animal
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Lançamento do Plano de Ação 
Global sobre Resistência aos 

Antimicrobianos. 
Maio de 2015

2º Plano de Ação da Vigilância 
Sanitária em Resistência aos 
Antimicrobianos PAN-VISA 

(Ministério da Saúde). 
Maio de 2017

Plano de Ação Nacional para 
Prevenção e Controle da Resistência 

aos Antimicrobianos no âmbito da 
agropecuária PAN-BR AGRO (MAPA). 

Maio de 2018

Plano de Ação Nacional de 
Prevenção e Controle da 

Resistência aos Antimicrobianos no 
Âmbito da Saúde Única (PAN-BR). 

Julho de 2018
Lançamento da 

Aliança para o uso 
responsável de 

antimicrobianos. 
Setembro de 2018

Grupo de Trabalho no âmbito da ANVISA 
para avaliar e monitorar as ações 

estabelecidas no Plano de Ação da 
Vigilância Sanitária de Resistência aos 
Antimicrobianos (Ministério da Saúde). 

Março de 2021.

Programa de Vigilância e 
Monitoramento da Resistência aos 

Antimicrobianos no Âmbito da 
Agropecuária (MAPA). 

Março de 2021.


